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�� O pragmatismo, de maneira similar ao cepticismo, O pragmatismo, de maneira similar ao cepticismo, 
tambtambéém m ““abandona o conceito da verdade no sentido abandona o conceito da verdade no sentido 
da concordância entre o pensamento e o serda concordância entre o pensamento e o ser””. . (HESSEN, (HESSEN, 

1980, p.50) 1980, p.50) 

�� OO pragmatismo, porpragmatismo, poréém, substitui este conceito m, substitui este conceito 
abandonado por um outro conceito de verdade.abandonado por um outro conceito de verdade.

�� ““Segundo ele, verdadeiro significa Segundo ele, verdadeiro significa úútil, valioso, til, valioso, 
fomentador da vidafomentador da vida””. . (HESSEN, 1980, p.51)(HESSEN, 1980, p.51)

A POSSIBILIDADE DO CONHECIMENTOA POSSIBILIDADE DO CONHECIMENTO

-- O PragmatismoO Pragmatismo



Teoria do Conhecimento

�� Para o pragmatismo o homem não Para o pragmatismo o homem não éé um ser um ser 
teteóórico e sim rico e sim ““um ser prum ser práático, um ser de tico, um ser de 
vontade e de avontade e de aççãoão””. . (HESSEN, 1980, p.51)(HESSEN, 1980, p.51)

�� ““A sua verdade consiste na congruência dos A sua verdade consiste na congruência dos 
pensamentos com os fins prpensamentos com os fins prááticos do homem, ticos do homem, 
em que aqueles resultem em que aqueles resultem úúteis e proveitosos teis e proveitosos 
para o comportamento prpara o comportamento práático destetico deste””. . (HESSEN, (HESSEN, 

1980, p.51)1980, p.51)
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�� Frederico Nietzsche disse que Frederico Nietzsche disse que ““a verdade não a verdade não éé um um 
valor tevalor teóórico, mas apenas uma expressão para rico, mas apenas uma expressão para 
designar a utilidade, para designar aquela fundesignar a utilidade, para designar aquela funçção do ão do 
jujuíízo que conserva a vida e serve a vontade do poderzo que conserva a vida e serve a vontade do poder””..
(HESSEN, 1980, p.52)(HESSEN, 1980, p.52)

�� Para Hans Para Hans VaihingerVaihinger ““o intelecto não lhe foi dado o intelecto não lhe foi dado 
para conhecer a verdade, mas sim para atuarpara conhecer a verdade, mas sim para atuar””. . (HESSEN, (HESSEN, 

1980, p.52)1980, p.52)

�� VaihingerVaihinger diz que nosso intelecto trabalha com diz que nosso intelecto trabalha com 
ficficçções, que se tornam preciosas a partir do momento ões, que se tornam preciosas a partir do momento 
que se mostram que se mostram úúteis e vitais.teis e vitais.
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�� ““O subjetivismo, o relativismo e o pragmatismo são, O subjetivismo, o relativismo e o pragmatismo são, 
no fundo, cepticismono fundo, cepticismo””, , (HESSEN, 1980, p.54)(HESSEN, 1980, p.54) e a ante a antíítese tese 
deste deste éé o dogmatismo.o dogmatismo.

�� O O CriticismoCriticismo éé a posia posiçção intermediaria entre ão intermediaria entre 
o dogmatismo e o cepticismo.o dogmatismo e o cepticismo.

�� ““O O criticismocriticismo estestáá convencido de que convencido de que éé posspossíível o vel o 
conhecimento, de que hconhecimento, de que háá uma verdadeuma verdade””. . (HESSEN, 1980, p.54)(HESSEN, 1980, p.54)
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�� O O CriticismoCriticismo ““junta junta àà confianconfiançça no a no 
conhecimento humano, em geral, a conhecimento humano, em geral, a 
desconfiandesconfiançça perante todo o conhecimento a perante todo o conhecimento 
determinadodeterminado””. . (HESSEN, 1980, p.54)(HESSEN, 1980, p.54)

�� O comportamento do O comportamento do criticismocriticismo éé reflexivo e reflexivo e 
crcríítico, diferente do dogmatismo e do tico, diferente do dogmatismo e do 
cepticismo. cepticismo. 

�� “É“É um meio termo entre a temeridade um meio termo entre a temeridade 
dogmdogmáática e o desespero ctica e o desespero cééptico.ptico.”” (HESSEN, 1980, (HESSEN, 1980, 

p.55)p.55)
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““O O criticismocriticismo éé o mo méétodo de filosofar que todo de filosofar que 
consiste em investigar as fontes das prconsiste em investigar as fontes das próóprias prias 
afirmaafirmaçções e objeões e objeçções e as razões em que as ões e as razões em que as 
mesmas assentam, mmesmas assentam, méétodo que dtodo que dáá a a 
esperanesperançça de chegar a de chegar àà certezacerteza””.. (HESSEN, 1980, p.55)(HESSEN, 1980, p.55)
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O nosso juO nosso juíízo apresenta dois elementos: zo apresenta dois elementos: 

�� um que procede da experiência. um que procede da experiência. 

�� um que procedeum que procede do pensamento.do pensamento.

DaDaíí surge a pergunta: qual destes dois fatores surge a pergunta: qual destes dois fatores 
éé decisivo? Onde reside a origem do decisivo? Onde reside a origem do 
conhecimento?conhecimento?
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�� ““A questão da origem do conhecimento A questão da origem do conhecimento 
humano pode ter tanto um sentido humano pode ter tanto um sentido psicolpsicolóógicogico
como um sentido como um sentido llóógicogico””. . (HESSEN, 1980, p.60)(HESSEN, 1980, p.60)

�� Na maior parte das vezes estas duas Na maior parte das vezes estas duas 
questões não têm sido separadas pois estão questões não têm sido separadas pois estão 
intimamente conectadas. intimamente conectadas. 
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�� O racionalismo O racionalismo éé ““a posia posiçção epistemolão epistemolóógica gica 
que vê no que vê no pensamentopensamento, na , na razãorazão, a fonte , a fonte 
principal do conhecimento humanoprincipal do conhecimento humano””. . (HESSEN, (HESSEN, 

1980, p.60)1980, p.60)

�� Na opinião do racionalismo sNa opinião do racionalismo sóó encontramos encontramos 
um verdadeiro conhecimento quando nossa um verdadeiro conhecimento quando nossa 
razão julga que razão julga que ““uma coisa tem que ser assim uma coisa tem que ser assim 
e que não pode ser de outro modo, tem de ser e que não pode ser de outro modo, tem de ser 
assim, portanto, sempre e em todas as partesassim, portanto, sempre e em todas as partes””
(HESSEN, 1980, p.60)(HESSEN, 1980, p.60)
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““O TODO O TODO ÉÉ MAIOR DO QUE A PARTEMAIOR DO QUE A PARTE””

�� ““A razão se contradizia a si mesma se A razão se contradizia a si mesma se 
quisesse sustentar o contrquisesse sustentar o contráário.rio.”” (HESSEN, 1980, p.60)(HESSEN, 1980, p.60)

�� Este juEste juíízo possui zo possui ““uma uma necessidade lnecessidade lóógicagica e e 
uma uma validade universalvalidade universal””. . (HESSEN, 1980, p.60)(HESSEN, 1980, p.60)
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““A A ÁÁGUA FERVE A 100 GRAUSGUA FERVE A 100 GRAUS””

�� Este juEste juíízo não tem uma necessidade lzo não tem uma necessidade lóógica gica 
pois pois éé concebconcebíível a vel a áágua ferver a uma gua ferver a uma 
temperatura superior ou inferior.temperatura superior ou inferior.

�� Neste juNeste juíízo nos encontramos limitados zo nos encontramos limitados àà
experiência.  experiência.  
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Como resultado destes exemplos temos que:Como resultado destes exemplos temos que:

�� ““os juos juíízos fundados no pensamento, os zos fundados no pensamento, os 
jujuíízos que procedem da zos que procedem da razãorazão, possuem , possuem 
necessidade lnecessidade lóógicagica e e validade universalvalidade universal; os ; os 
outros, pelo controutros, pelo contráário, não a possuem.rio, não a possuem.”” (HESSEN, (HESSEN, 

1980, p.62)1980, p.62)
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